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FIGURAS AMERICA
Os chefes do poder publico,

e recebido onze visitantes e
tomado nota de seus nomes.
D tudo—informações spli
citadas, entrevistas concei
didas, correspondência pes-,
soai, promoção de officiaes,
convocação para conselho

- tudo se passava, por as-
sim dizer, em publico, ás

n ., vistas e aos ouvidos dos queaqui no Brasil, costumam cer- ... .*.>
frar-ae da maior graod-za e lu- entravam OU Saiam, SCffl al>

a rivaüsar com os nababos fectacão nem balburdia.
ntats ou chefes de estados Além dÍSSO, Taft é, effe-
JPeu- ctivamente o homem mais

destoando, porém, de taes . ««„„
mpas, a grande republica lM™ que existe 110 mUÜ.

I • America do Norte dá-nos do: CÓS COnvetsámOS Um
mais puro e admirável ex-' com o outro, durante meia

4 emplo da verdadeira demoora- \ ^QX^ sobre jornalismo e
política: somente notei com
certa consternação, ao cá-
bo de cinco minutos, que
Taft entendia muitíssimo'
mais de jornalismo do que
eu de política, e cheguei

pressões, durante a sua per- quasi a persuadir-me que
manencia na America onde' Taft era O redactor-Chefe
vieraiassistir ao inicio do grau-!h0 yj/a^ sem ter eu já--de raid de automóvel New- 

^ & satisfação de pen.

zena de secretários bastam
para fazer o expediente or»
dinario; no centro, o vesti-
bulo, onde se collocam os
resporters, á esquerda, dois
pequenos compartimentos,
um dos quaes serve de es

rumou « o vice-presidente
do seu gabinete de tennis.»

« *
*

cia, muito outra que esta mas-
carada Dacional onde a9 ver-
bas — befbesentaçSes offi-
ciaés custam milhares de con-
tos.

Stephanne Lauzanne, reda-
ctor-chefe do Matin,assim des-
creve algumas das suas im

Já vos transmitti pelo te-
legrapho, em resumo, as ex-
pressões repletas de since-
ra amizade á França,!que

criptorioâ M. Sol.b, Secre-'.°,Preside,lte ffiehavia jürit'Roosevelt, roguei-lhe se di-
tario do peito do presiden-j gido« Narrei-vos também o;gnasse de' collocar a sua
te e, emfim, a grande sala assombro que experimentei j assignaturs por baixo da

ao ouvir Roosevelt falar dos

£, em ultima analyse, de
toda linguagem qus empre
gou Raosevelt, para cora-
migo, é essa, até a menos
riginal, pois é a de todos
os chefes do Estado.

Quando me despedi de

York-Paris. . . .
Mirem-se neste espelho os Sar que era eu O mmiStrO

senhores que tem entre as , da guerra dos E}stad0S. U-
mãps o governo do Hrazll :

Só hoje é que começo a
comprehender o que sigui-
ficam as palavras «Republi-
ca», «Democracia» e «Sim-

plícidade». Para isso, foi-
me preciso atravessar umi
oceano, desembarcar na
America e vir a Washin-
gton...

Eu havia chegado ás dez
horas: ás onze horas é que
pude ver Taft.

Taft é ministro da guer
ra, dictador das Philippiuas,
controleur da Panamá e
candidato á presidência da
Republica. Entretanto, Taft
não tem ajudante de ordens,
nem official de gabinete,
nem sentinellas de penna^
cho, nem creados de tope
no chapêo, nem archeiros
de alabarda.

M. Taft occupa no pala-
cio governamental, em com-
mum com os seus collegas
da marinha e dos negócios
estrangeiros, três compar-
timentos: no primeiro, es-
taciona um negro, no se-
gundOj dois secretários e no
terceiro está installado M.
Taft.

Os dois secretários são
suficientes para desempe-
nhar ó trabalho que em Pa-
ris não são capazes de fa-
zer três chefes adjuntos de
gabinete e doze addidos.
Um fala ao teíephono e abre
o expediente que vem pelo
correio; o outro estenogra-
phá è dactylographa as res
postas. E}u vi-os ambos tra-
balhar ¦auíánití um quaito
de hora com a mesma admi-
ração qne Xerxesterio, si
visse navegar o almirante
JTournier. IQm um quarto
de hora, os dois secretários

- tinham transmittido ou re-
cebido nove commuuicações
telephonicas, escripto ou
ditado oito cartas, presta-
do cinco informações tele-
graphicas, entrado seis ve-
zes no compartimento de

nidos...
Alguns dias depois, achei-

me de novo com M. Taft
no trem que nos conduzia a
ambos para Nova-York.
Taft, ministro da guerra,
dictador das PHilippínas,
futuro presidente, da jRe-

i publica, estava sentado no
vagão-restaurante como o
commum dos mortaes. Não
lhe haviam siquer reserva-
do um pequeno bufete: ti-
nham lhe dado por • visa
vis uma velha solteirona e
era servido sempre por fim,'
depois de todos os outros.
Chegada que foi a vez de
virem para a mesa os le-
gumes, não lhe ofereceram

j beterrabas e passaram-lhe
!com grosseria os petits-
\pois em troca dos seus
aipos.

EJu estava desesperado.
•—Mas o senhor não sa-

be, disse eu ao chefe do
restaurante, quem é aquel;
le cavalheiro: é Taft...

—Ora bolas ! que tem
isso ?... me respondeu
aquelle sujeito egualita*
rio...

do conselho dos ministros,
que communica directamen-
te por um largo corredor
com o gabinete de trabalho
do presidente.

Os estranhos que são ad-
mittidos em audiência, os
ministros que tem algo que
fazer, os funccionarios a
quem é concedida entrada,
são introduzidos directa-
mente na grande sala do
conselho dos ministros, e,
por conseguinte, é quasi em
publico, sob as vistas de
todos quantos ali estão, que
o presidente recebe, con-
versa, trabalha, assigua,
fala...

j&ystive por largo tempo
contemplando aquella sce-
na, quando fui admittidoá
presença de Roosevelt, e es-
sa scena impressionou-iue
muito mais do que as mais
sumptuosas decorações. Ha-
via indivíduos sentados,
muito sem cerimonia, ao re
dor da mesa de mogno na

nossos livros, da nossí li-
teratura, da nossa poisia,
coma firmeza domaiseru-
dito dos nossos phüolcgos.
A meia hora que passeia
ouvir falar com simplicida-
de aquelle chefe, em toda
liberdade, em toda conuan-
ça, sobre política, marinha,
historia, diplomacia, tíaba-
lhos públicos, é a maispro-
digiosa mente interessante
dá minha vida.,

Alguns comprazem-je em
repreutar o pre idents co-
mo ávido do sanguej 'das

grandes companhias ^nao-
ceiraá, como uma espécie de
anjoj exttrminador ! dos
trusis, \

Prla minha parte, íão ti-,
ve so instante esta ifópres-
zão. ;Não ha assumpto cO:
bre ò qual Rooseve.lr se ex»
prima com mrisespontanei.
dade quando é interroga-
<io" EJeis?qui, exactamen-
ie o que elle disse i

«Eu não sou adversário
qual se tratam os negócios
de um dos mais poderoso?' 

dos agruPa™entos d| capi-
EJstados, nas poltronas o*.taes' ^uesâo tão nec^sar,°s
de tomam assento os sectf- a0 Progresso humano quan

to os agrupamentos de ma-
chinas, » r '

«Não sou inimigo dos
trusts. »

«Porqu nto os.peóresini-
migos dos trusts são de-
magogos, e o demagogo,
sob qualquer forma q^e o

tarios do Estados, conforne
a chapa de cobre que indica
o respectivo ministério. Nas
paredes da sala. do conse-
lho ha^ia, por todo ornato,
ires g'andes cartas geogta-
phicaà, duas das quaes sym-
bolicisj representavam,uma,
o caiai do Panamá, a outra,
o Japão e as Philippinas.

í terceira indicava, com
traos vermelhos, os cabos
sulmmarinos do globo.
üia grande bacia de .co-1 ã0 galopa a passos gigan-be, a um canto, permittia, I tescos> têm,se visto 

*£áes
aluem qmzesse, beber uma companhias financeiras.tém-

photographia que então lhe
apresentei, Elle graciosa-
mente o fez, e com uma
dedicatória.

—E' possível, disse elie,
què eu tenha assim um ar
tão carrancudo e descon-
tente, qual me representa
esta photographia ?

—Meu Deus, sr. presi-
dente, respondi eu evasi-
vãmente, é possível que,
uma ou outra .vez,apresenç
teis esta physionumia,

Mas comprehendi que
Roosevelt fazia empenho
sm que eu soubesse que
só excepcionalmente, e para
certas pessoas, é que se
apresentava com semblante
tão severo 1,

Stéphane Lauzanne.

Cartaa^jÃGK
ÍJm o nosso editorial de

hontem sob o titulo acima,
sahiu ligeiramente trunca
dos os seguintes períodos :

cc Basta 1 eu voí-o repito
d'aqui do sertão ; e no dia
em que fôr chegado o sacri»
ficio total, contae com o
pequeno auxilio de quem
tem soffrido bastante para
viver nesta terra de Dutras,
Macambiras, Belisarios e
tantos outros patifes^ espa-
lhados em todo o EJstado e
qne, como o seu digno che

encaramos, nao
sano mais encarniçado que
eu. »

«Somente sou edevo ser
o guarda inflexível da lei ».

O a, nest2 paiz, onde tu-
a

tem adver- $ % de °lh°S baÍX0S' W

tça de água gelada. se visto trusts adquirir uma

Si os ministros america
nos são pessoas desprovida, poltronas americanas,
das de todo apparato, ouma bibliotheca, um enor-
presidente do Republica éme «mappa-mtindi» perto
também um homem alheie da janella—eis pouco mais

M. Taft para assiguamras sa secretaria, onde u»aa cs

a todo cerimonial.
Nem guardas de honr;

ás portas da Maison Blan
che, nem tambores, net
cometas, nem guardas d
espado á cinta,nem archs
res oe calções, í)ntra quei
quer no jardim da Maiso-
Btanche e olha quem qur
pelas janellas do palaã.
A' direita do edificio, e
um gosto encantador e s-
bria dignidade, o presida-
te está installado em jm
pavilhão.

£) ali é que elle recôe,
que trabalha, que presideio
conselho dos ministros.

De um lado, uma imnm-

O próprio gabinete do ! potência de tal ordem for-
residente está disposto midavel, que hão preten-onfortavelmente, mas sem-1 dido poder est^r dispensa-

)re com a.maior simplici-1 dos' de'obedecer á lei, quetiade. Uma grande secreta- hão pretendido poder es,
magar a lei sob o pes > da
£ua ííbrça.

Isso é que eu jamais me
pude resolver a permittir e
dahi é que proveio a guer-
ra.»

«A batalha não está tra-

ou menos toda a mobília do
compartimento. M. Roose-
velt não fem assento habi-
tual : senta-se ora numa, vada contra todas as gran-ora noutra poltrona, fica Ides ompanhias financeiras;
mu.tas vezes em pé e até está unicamente travada con-
vae conversar á bala do con- tra aquetlas que estão em

guerra contra a lei. >selho com as suas visitas.
Quando elle me convidou a
sentar-me perto da sua se-
çretária, eu não pude reprí-
mir jim certo olhar. Roose-
velt 'reparou no meu modo
de olhar e deu uma risada
com gosto; assegurou-me
q^ue c chapéo de feltro que
ali estava entre um montão
de çdsás.não era o seu-,-mas
sim > áo embaixador de
Franzi, a (juem elle deao*

Quando eu falei em mal-
feitores ricos, nunca tive
em mente falar de todos
os financeiros ou milliona
rias; visei simplesmente a-
queíles que transgridem, au-
çiazmente a lei, e,.é esse um
direito que me assiste por
quanto a riquçza,:ainda mais
que a pobreza, não pôde
servir de desculpa para a
violação da M *

vos e sinistros— estão afo
gando a honra cearense no
enxurro da mais vergonhosa
das misérias.

Nesse dia eu estarei em
campo também ; levarei o
meu rifle para o theatro da
lueta e hei de f azel-o gritar
tão alto que a sua voz ha de
chegar até onde não o pô-
de ainda o reclamo de um
povo em nome da lei e da
justiça.

Sim, é preciso acabar de
vez com esse excommunga-
do. Sacrifiquemos algumas
cabeças, mas por Deus sal.
vemos a terra abençoada
dos nossos pães ! »

Mario Menescal
Depois de longa ausen-

cia no extremo norte da
Republica, regressou* ha
pouco dias, a esta capital,
o distineto moço sr. Mario
Menescal—cavalheiro de fi-
nissimo trato e bastante es
timado em nosso meio.

Ao digno e sympathico
conterrâneo apresentamos
ós nosos cordiaes cumpri-
tnentos de bòa vinda.

Águas Mineraes de 8.
Lureuço-puramente naturaes.sò
gaz da própria água, estão recommen-
dadas por notável» médicos do Rio,
taes como os Drsi 'Mtfiftâ'Brasil (paé)Miguel Couto, Rocha Fada, &oieida
Magalhães mmwa oa^

©ôl&o dâfua
Carta ao Manoel.

Tenho aqui, Monoel, diaü»
te des olhos, minuciosa e
reveladora, a lua carta.

Que te hei de responder ?
que tenho também diante dos
olhos a miséria do povo, a cor-
rupção da justiça, o absolutia»
mo dos administradores munU i
cípaes, o inverno escasso, ps
campos mal empastadoa, as
águas poucas-todas essas es*
pantosas e feias calamidades
que estão fazendo a tua po«
breza e a indigeucia dos meus
compatricios d'ahi, e que tão
bem me contas.

Que hei-de eu fazer, Ma-
noel?

Mas fallas do teu rifle...
Ah, meu pobre, amigo ! fal-

Ias assim dessa arma de mor<*
te—-arma terrível que é um ri-
fie—e ainda pões asmàosnaca-
bêça, e choras as tuas deávettr
turas, as desventuras de todos
os nossos desgraçados irmãos:,
das plagas tristes onde cam.
pêa a tua desolação de oppri •'
mi do ?
ü Manoel! Manoel! vê lá que
te não faltem brios 1
G Olha : acredito que a salva •
ção do Ceará depende dos cea-
renses, e isto é uma verdade
maior do que poderias suppôr.
ü Cearense és tu e sou eu;
cearense é teu irmão persegui"
do pelo chefe governista da
localidade; cearense é o, teu
velho sogro, com homens ar*
mados dentro de caza para s^,
livrar dos ataques imprevistos
dos seus inimlgos políticos;
cearense é o commeriiante
roubado pelo fisco larapio; cear
rense é o proprietário que teve òs
seus campos e herdades incea-
dkdos,. porque divergiu da
idéas nocivas da situação oli,
garchica; cearense é o banido
e perseguido; cearenses são os
sete mil cidadãos a quem Aci
cioly arrancou, pela mãó criou»
nosa e venal do juiz Studart,
o direito sagrado e inconteata*
vel do voto.

São esses os que podem sal*
var o Ceará. São esses 1 somos
nós!. ..

EJ' difficil? não, Manoel,
não é difficil,- dês que pos-
suimos a idéa da salvação e é
por ella que estamos dispôs-,
tos á luta.

A policia? ora, Manoel, a
policia não vale nada, a poli-
cia não impedirá dada !
G Pois vê tu: a policia é
composta, de filhos do sertão,
simples, sem aspiração outra
que a da própria commodidade.
O soldado de policia está aeli
pJa necessidade de ganhar o
pão.

Houvesse a luta, houvesse a"
Revolução, o soldado de poli»
cia entraria nas primeiras es*
caramuças; depois... voltaria
talvez o cano da'carabina con-
tra o Reimundão, contra o Ac*
cioly!

Dado mesmo que elles sol»
dados de policia, por um senti*
mento de justificado amorpro*
prio nortista, não fugissem ao
combate... quaes, imaginas
que seriam os vencedores ? Os
soldados ? Não, Manoel, não l
os vencedores seriamos rós
que nos batemos por uma idéa
e por ella empenhamos e vida.

Os soldados teriam a certeza
prévia de que não lhes seria
peior ò destino, Accioly aca-
bando á morte por obra da
Revolução.

Nós, pelo contrario! teria»
mos sempre á mente, a inci-
tar-nos a coragem, o ideal lu-
minoso e guerreiro da liberüa*
de que só nos pode vir com q
extermínio completo da olig&K»
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